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31 de Março 1973 - 9 anos de realização positiva e revolucionaria 
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Fazenda Estuda Situação 
das Empresas Pesqueiras 

N*? 2340 

fardamento dos cronogramas ds implanta
ção, o que dificulta a ação dos empresários 
do setor. 

Para elaborar um diagnostico atualiza
do da situação da mdustria da pesca no 
Estado de S. Paulo, com o objetivo principal 
de aviiiar os rc-f'exos nessa atividade (ço-
nomica provocados pela redução dos in
centivos fiscais concedidos pelo decTeto-Lei 
221, estão sendo feitos estudos na Secreta
ria da Fazenda, por intermédio da Assesso
ria Politica Econômica e do Banco de De
senvolvimento do Estado de São Paulo, se
gundo determinação do governador Laudo 
Natel. 

Esses estudos, que se processam em 
conjunto com representantes do setor pes
queiro, atendem às ponderações dos empre
sários paulistas e deverão estender-se aos 
diversos aspectos do problema - conforme o 
sr. Rogério Gragnaní Lsite, chefe daquela 
Assessoria. 

A atividade pesqueira, controlada em 
nivel federal pela Superintendência do De
senvolvimento da Pesca (Sudene), está me 
recendo atenção especial no sentido de qus 
venha a ser racionalizados o sistema de 
captura, industrialização e distribuição do 
pescado. O pescado constitui fonte impor
tante de proteínas animais e em muito po
derão contribuir para a elevação do padrão 
alimentar da população brasOeira. 

SIMPLES LOCALIZAÇÃO 
Considera-se que as pesquisas realiza

das até agora, visando levantar a real po
tencialidade pesqueira, de nosso litoral, fo
ram bastante insuficientes e gerais para que 
se pudesse chegar a algo mais do que uma 
simples localização dos grandes cardumes 
ao longo da costa. Por outro lado esss mes
mo desconhecimento do potencial pesquei
ro em bases cientificas também leva à in
dagação do que poderia acontecer caso se 
exagerasse em medidas visando o desen 

volvimento dessa atividade. 

Atualmente existem cerca de 400 bar
cos pesqueiros registrados na Capitania dos 
Portos de Santos. E cálculos aproximados 
demonstram que pelo menos TOÇf desses 
barcos contribuem de forma significativa 
para a captura do pescado desembarcado 
no litoral paulista. Soniente duas cooperati
vas, no entanto, detém cerca de 50% da 
frota registrada em Santos: a Cooperativa 
Nipo-Brasileira e a COPAS. 

Um outro aspecto importante da frota 
pesqueira é a grande maioria dos barcos 
adquiridos' a partir de 1967, e que foram 
utilizados na pesca do camarão, pescado de 
alto valor especifico e ds fácil preparo pa-
ra o mercado. Hoje, com a queda do rendi
mento da pesca do "camarão rosa" nesta 
área, já se observa uma tendência à mu
dança nos equipamentos utilizados visando 
à pesca da sardinha e outras espécie^: os es
taleiros do litoral sul, já estão construindo 
barcos de pesca do tipo Combination ver
sáteis para a pesca do camarão e da sardi
nha. 

INTEGRAÇÃO 

Até o fim de 1971 a Sudepe havia apro
vado 33 projetos para o Estado de São 
Paulo, sendo que quase todos ainda encon
tram-se ou em fase de instalação ou em fa
se de ampliação. A grande maioria dos pro
jetos buscam a integração vertical, ou seja 
procuram atuar na área de captura, indus
trialização e distribuição, embora poucos 
tenham realmente atingido esse objetivo 
Devido às dificuldades de captação de in
centivos da Sudepe, principalmente após o 
esvaziamento provocado pelos decretos que 
instituíram o PIN e o PROTERRA, a maio 
ria dos empreendimentos vem sofrendo re-

PARTICIPAÇÃO 
COPEME 

DA 

Paralelamente, o Secretario da Fazen
da Carlos Antonio Rocca, determinou à 
Companhia de Promoção de Manufaturados 
do Estado de São Paulo, - COPEME — 
a elaboração de estudos para identificação 
das medidas necessárias à expansão das ex
portações do produto. 

O IMPERATIVO 
CULTURAL 

Paulo ZINGG 
Ganha terreno a convicção de que o Mi

nistério da Cultura deve ser criado para 
que esse setor da atividade oficial ganhe au
tonomia, verbas próprias e programação 
autônoma. Tendo a área da educação alcan 
çado expansão sem precedentes na vida 
brasileira, e apesar de estar intimamente 
ligada à atividade cultural, torna-se quase 
urgente perijiitir que uma e outra possam 
trabalhar com independência e sobretudo 
com programas próprios, desde que arti-
culadbs na linha da coesão e dos grandes 
objetivos nacionais. 

Caberia ao Ministério da Cultura pla
nejar, desenvolver e executar as atividades 
culturais, como sejam o livro e as bibliote
cas, o cinema e o teatro, a conservação do 
patrimônio histórico, as belas artes e a 
musica, e sobretudo a formação de uma 
atmosfera cultural que tornasse possível, 
exequível e pratica e atualização em termos 
universais humanisticos e científicos e a 
formação de elites preservado o quadro cul 
tural brasileiro. Se ao Patrimônio Histórico, 
tão descuidado, a ponto de causar alarme, 
deve ser preservado, é em função da con-
servaçã.o das origens nacionais, em termos 
culturais e políticos. Ouro Preto, Guarara-
pes, o Forte Principe da Beira ou a casa de 
Rui Barbosa, representam etapas da histo

ria brasileira no plano da formação politi
ca, da defesa militar e da ocupação do ter 
ritorio, sintetizando todas o permanente 
avanço nacional rumo à grandeza e à rea
lização de ideais históricos. 

Em Sãio Paulo, em 1970, chegou-se a 
essa conclusão, quando se propoz no pla
no municipal a criação da Secretaria de 
Cultura, com o primeiro departamento de 
bibliotecas do País e um departamento de 
expansão cultural moderna e atuante. A 
idéia deve ser retomada com urgência em 
todos os planos, pois ela começa a amadu 
recer no âmbito federal, revelando uma, 
realidade, a realidade de um Brasü que 
cresce economicamente, que se agiganta 
em todos os setores, que se impõe ag^-mun 
do, mas que precisa de cultura p a r ^ ^ n s e r -
var sua fisionomia, sua identidade^--" è seu 
destino. De cultura, de muita cultura, sem 
ações fraudulentas, sem deformações de 
origem estrangeira. Para formar elites au
tenticas, fieis ao destino nacional. 
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P R E F E I T U R A 
M ü N I C I P A L DE 
GUARULHOS 

GABINETE DO PREFEITO 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARU
LHOS, no uso de suas atribuições legais, 
faz publico os atos praticados pelo Exe
cutivo Municipal em: 

Portaria N.0 225/73.GP 
de 27 de março de 1973 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
no uso de suas atribuições legais e conside
rando o que consta do processo n'' 8599/73, 

INCLUI: 

Na Portaria u'-' 180/73-GP - "Comissão 
Central Organizadora da Illa. Olimpíada 
Colegial Guarulhens?, o Sr. TARCIZO RO
DRIGUES CAVALHEIRO, no setor de Re
lações Publicas e Publicidade, em substitui
r ã o ao Sr. Oswaldo Rocha Martins. 

Guarulhos 27 de março de 1973 

Waldomiro Pompco 
Prifeito Municipal 

Decreto N.o 4034 
de 20 de março de 1973 

Suplementa dotação orçamentaria na 
importância de Cr$ 614.000,00. 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO. 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso das atribuições que lhe confere o ar
tigo 42, da Lei Federal n? 4320 de 17-3-64 e 
Decreto Lei Complementar n"? 9, de 31-12-6^ 
e considerando o quc consta do processo n" 
2402/73. 

DECRETA: 

Artigo 1̂  — Fica aberto na Contado
ria do Serviço Autônomo de Agua e Esgote 
de Guarulhos, um crédito no valor de CrS 
614.000.00 (seiscentos e quatorze mil cru
zeiros), suplementar as seguintes verbas do 
orçamento vigente: 

2-3.1.2.0.91 — MATERIAL DE.CONSUMO 

10 — Peças e Acessórios para 
Manutenção de Hidrome-
tros Cr$ 34.000,00 

8-4.1.1.1.91 — ESTUDOS E PROJETOS 

01 — Estudos e projetos em 
Geral Cr$ 200.000,00 

9-4.1.1.2.91 — INICIO DE OBRAS 

03 — Obras para Redes, aduto
ras de abastecimento de 
água potável de Guaru
lhos e outros- CrÇ 50.000,00 

05 — Obras para ampliação de 

próprios do SAAE e cons
truções Cr$ 100.000,00 

11-4.1.3.0.91 — EQUIPAMENTOS E INS-
- TALAÇOES 

01 — Maquinas, motores, apa
relhos e outros Cr$ 50.000,00 

02 — Automóveis, auto-cami.-
nhões e outros veículos de 
tração mecânica Cr$ 100.000,00 

12,4,1.4.0.91 — MATERIAL PERMANENTE 

02 — Moveis, utensílios, tape
çarias e instalações para 
serviços em geral Cr$ 80.000,00 

Artigo 2'^ — O Crédito ora aberto será 
coberto com recursos provenientes do "SU
PERAVIT FINANCEIRO", apurado em Ba
lanço Patrimonial no exercicio de 1972 e 
transferido para o corrente. 

Artigo 39 — Este decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrario. 

Guarulhos 20 de março de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Pl/nio Tomaz 
Diretor Executivo do SAAE 

P R E F E I T U R A 
MUHICIP AL DE 

GUARULHOS 
Mem? nO 107/73-GP 

GABINETE DO PREFEITO 

SEÇÃO DE EXPEI'-IENTE 

EDITAL DE COMPARECIMENTO 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GUARULHOS, através do presente, solíci 
ta o comparecimento da Sra. CATARINA 
CORRÊA DOS SANTOS, servidora muni-
ripal que ss encontra faltando há mais de 
trinta dias consecutivos, no prazo de 5 (cin
co) dias, junto à Seção de Expediente da 
Divisão de Expediente e Pessoal, sita a Rua 
Felício Marcondes, n? 171, 2? andar, sala 16.' 
sem o que terá seu contrato rescindido por 
abandono de emprego, na forma da legisla
ção trabalhista. 

Guarulhos, 29 e março de 1973 

Adelaide Augusta Fetre/ra Ramos 

EDITAIS DE 

PROCLAMAS 
DR. LO URI V AL ÜE OLIVEIRA Escri

vão do Registro Civü das Pessoas Naturais 
do distrito-séde do município e comarca de 
Guarulhos. Est. de S. Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretenaemi se casai 
b apresentaram os documentos exigidos no 
artigo ISO do Código Civil: 

LUIZ DE ASSIS SILVA e 
D. LEONORA DE CAMPOS 

Ele nascido em Recife Estado de Per
nambuco a 3 de marco de 1934, profissão 
tapeceiros estado civil viuvo, domicüíado e 
residente neste distrito, filho de D. Joana 
Francisca de Assis. 

Ela nascida em Tuyuty - deste Estado 
a 1? de junho de 1935, profissão metalúrgi
ca, estado civil solteira, domiciliada e resi
dente neste distrito, filha de Angelino de 
Campos e de D. Maria José 

Guarulhos 30 de março de 1973 

JOSÉ BENTO e 
D. GERALD A ARAÚJO 

Ele nascido em Aparecida, deste Esta^ 
do a 2 de agosto de 1928, profissão índus-
íriario, estádio civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, filho de Antonio 
Marcelino Bento e de D. Joanna Maria de 
Lima. 

Ela nascida em Campos de Cunha, des
te Estado a 5 de julho de 1925, profissão de 
prendas domesticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente neste distrito, filha 
de Benedicto José de Araújo Filho e de D. 
Emilia Anna de Castro. 

Guarulhos 30 de março de 1973 

Se alguém souber de algum impedimen
to, oponha-o na forma da lei; 

Lavro o presente para ser afixado e 
pubhcado pelo jornal "O DIÁRIO DE GUA
RULHOS" no dia 31 de março de 1973 

DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA 

Documentos Perdidos 
lone Guimarães Da Silva - av. Cap. 

Walter Ribeiro n° 13 - Cumbica - Guaru
lhos: perdeu: 

A 1- via da Caderneta de Controle 
de Saúde. 
O DJARIO DE GUARULHOS 31-3-73 

Documentos Perdidos 
HÉLIO CAZELLI - Rua Felício Mar

condes n° 397. Guarulhos. 
Perdeu o seguinte documento: 
Carteira de Identidade Registro Geral 
174.372. -F.D. Serie E - 2333 -fceção I -2i;2^. 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 31-3-73 
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HORA DE 
REFLETIR 

Jamais a Nação brasileira viveu em rft-
gime tão sensível aos sofrimentos do povo 
como no atual regime revolucionário. Se lhe 
fosse possível, o Governo do general Gar-
rastazu Mediei estaria prssente ao lado das 
populações sofredoras, assistindo com sua 
indiscutível autoridade e recursos materiais 
a todos aqueles, indivíduos ou famílias bra
sileiras, que a sorte madastra teiina em 
manter no infortúnio. Infelizmente, os erros 
acumulados durante os 150 anos da vida 
nacional vivida ao capricho de homens de 
proa mal esclarecidos, particularmente, no 
mundo econômico e político, converteram o 
Brasil em paraíso de problemas que, iguais 
no mundo, só a índia os conheceu e sentiu 
na carne. 

Na extensão territorial de quase um 
Continente cada um de nossos cinco ou seis 
mil municípios vive seu drama social que, 
até ao advento da Revolução de 31 de Mar
ço de 1964 era o drama interminável e sem 
esperança dos fracos, dos humildes e 
desamparados. torturados, até brutali
zação pelos senhores do mundo 
conluiados com " os políticos do tipo 
de advocacia administrativa. A Revolu
ção Brasileira veio como garantia de liber
tação nacional, semente de autentica demo
cracia social. Mas tantor. são os problemas 
que afligem a Nação e tão felinos e numero
sos os inimigos desta, agindo dentro e fora 
dg País, 'que se torna imperioso que cada 
brasileiro se inteire da situação e colabore 
com. o seu trabalho e dedicação até a vito
ria final da causa redentora. 

Estamos agora em Guarulhos, um dos 
cinco ou seis mil municípios brasileiros de 
que falamos acima. Uma população cal
culada em 300.000 habitantes composta em 
809^ de humildes trabalhadores suportando 
o peso da indiferença dos 209Í restantes, 
dentre os quais os mais desumanos são os 
monopolistas de serviços de transporte co
letivo e outros apoiados pelos políticos de^ 
salraados de conluio com oportunistas da 
Capital que aqui fazem miséria, chegando a 
embair a boa fé dos guarulhenses de boa 
vontade, das entidades sociais e do empre
sariado operoso e progressista. Vai-se forr 
mando, assim, um clima tendencioso, cuja 
pior consequência ó impor Èi coletividade 
um realismo artificial matando a vocação 
inata do Município. 

(Edição de 26-3-73) 

A Origem 
dos Males 

Â advocacia administrativa deveu o 
Brasil os maiores descalabros economíco-
socíais que o tem vitimado no passado. Foi 
um dos labéus mais perniciosos que enodoa
ram a historia política da Nação. Talvez 
não exista um contrato antigo,, quer de ser
viços públicos, quer de empresários fír 

mado com o estrangeiro em épocas ante
riores ao advento da Revolução de 31 de 
Março de 1964, que a advocacia administra
tiva não tivesse maculado em prejuízo da 

economia e do progresso nacionais. Pode
mos responsabiliza-la pelo nosso subdesen
volvimento e atraso social e as humilhações 
quc sofreu o País na vida republicana de 
todos os tempos. Só as fabulosas somas 
em dinheiro estrangeiro que se esbanjou 
com as secas do Nordeste endividando a 
Nação teria sido suficiente para erradicar 
o analfabetismo no território nacional. Já 
a Republica Argentina Xoí mais feliz. A en
trada e o controle do capital ingles modi
ficou para melhor a vida econômica e so
cial do povo argentino Nós não soubemos 
aproveitar o dinheiro estrangeiro em bene
ficio do nosso desenvolvimento justamente 
pelos motivos que acabamos de denunciar. 

No entanto, o Brasil, para desenvolver 
se, e realmente progredir e alinhar-se ao lado 
dos países mais adiantados do mundo tem 
fome de dinheiro estrangeiro. Precisamos 
de investimentos como o convalescente 
precisa de mais sangue e mais 
oxigênio para Q seu rápido restabelecimen
to. Mas até ao advento da Revolução de 31 
ds Março a politicagem e a advocacia admi
nistrativa tudo fizeram para tolher os pas
sos da nacionalidade no esforço dela em 
prol da verdadeira emancipação social e 
econom.ica. Ê preciso levar em considera
ção todas essas falhas e não permitir em 
hipótese alguma que a politica e os políti
cos felinos manobrem para o retomo àque
le estado de coisas vergonhoso de lesa-pa-
tna. A Revolução não deve em hipótese al
guma, permitir esse retorno, sob pena de 
perder tudo que construiu nestes dez anos 
de esforço sobreumano nacional 

(Edição de 29-3-73) 

O Código 
Pre-Nupcial 

Em muitos sentidos os animais são su
periores aos liomens. Superiores e felizes.. 
Principalmente as aves. Elas vivem na ter
ra e no ar. E embora não tenham a inteli
gência do homem, sabem, pelo instinto, dis
tinguir o bem do mal, a bonança da tormen
ta. Antes mesmo de se aproximar o perigo 
procuram acautelar-se e proteger-se. 

Em. materia de amor, então, o compor
tamento instintivo das aves atinge a perfei
ção. Quando chega a Primavera começami 
a amar e a construir ninhos. Antes porem 
divididas em pares namoram e cortejam.-se 
A seguir vão cuidar da construção do lar 
que é uma tarefa árdua que elas desempe
nham com entusiasmo, paciência e cuida
doso trabalho. E quando vêm os filhos, tor-
nami-se os pais mais zelosos, precavidos e 
agressivos na manutenção e defesa da ge
ração até ve-la crescida e apta de viver e 
sustentar-se sozinha. 

Já no dominio dos homens a situação é 
diferente. Salvo preciosas e divinas exce
ções os homens amam por prazer. O prazer 
carnal é um sentimento material. E os ho-
m.ens acham que- têm o direito de satisfar 
ze- lo junto a qualquer mulher e a qualquer 
hora. E esse desregramento humano, tão 
antigo quanto a historia chegou a tal ponto 
de corrupção qus hoje em dia as relações 
sexuais não têm outro sentido senão o de 
satisfazer um vicio e de divertir-se até à de
generação. Sim, porque todo o ato que vio
lenta as leis da natureza redunda em dege
neração. É o caso do amor livre. 

O Código do Pre-nupcial que vivemos 
preconizando como uma necessidade inadia^ 
vel viria ajudar muito na moralização des 
se estado de coisas patológico, porque obri
garia os jovens a se prepararem moral, so
cial e eugenicamente para o Matrimonio, 
sob pena de sofrerem as consequências pe
nais de suas transgressões. Não seria ape
nas uma imposição coercitiva da lei, pois 
reconheceria aos noivos o direito de serem 
beneficiados oficiajmente de vantagens er 

regalias próprias daqueles que pelo Matri
monio constituem familia e formam seu lar 
respondendo por mais iima nova geração. 

(Edição ds 28-3-73) 

"Venha a nós o 
Vosso Reino " 

Transcrito da "Tribuna da Imprensa" 
do Rio. um jornal de São Paulo publica, em 
sua seção livre, balanço de recebimentos de 
dinheiros que o sr. João Calmon teria em
bolsado em 6 anos a titulo de salários no 
elevado cargo que ocupa à frente dos "Dia-
rdtos Associados", empresas jornalísticas 
essas espalhadas pelo território nacional e, 
todas elas, deficitárias, segundo aquele jor
nal carioca: Em 1967, CrS 300 milhões anti
gos. Em 1968, Cr§ 829 milhões (ano que fa
leceu Assis Chateaubriand). Em 1969, um 
bilhão e 100 milhões de cruzeiros antigos.' 
Em 1971, CrS 2 bilhões e 200 milhões de 
cruzeiros antigos. Em 1972, Cr$ 3 bilhões an
tigos. Total: 8 bilhões e 700 milhões anti
gos. Quantia fabulosa, convenhamos! Da
ria para terminar a construção da Transa-
mazonica. 

Por falar em Amazonia. Esse mesmo 
jornal paulista que transcreveu a noticia 
estarrecedora tem uma arrecadação mensal 
em anúncios e matérias pagas tão fabulosa 
que daria por sua vez para construir não 
apenas uma Transamazonica. mas duas. 
Suas edições polpudas pesando quilos de 
papel rendem bilhões de cruzeiros aos seus 
donos. Entra ali mais dinheiro do que no 
Banco do Brasil. Ora, isso é imprensa ou 
"negocio da China"? E são esses jornais que 
pregam moral, justiça, direitos, bom senso, 
liberdade, democracia, respeito à opinião pu
blica, dignificação da pessoa humana, etc. 
etc. 

Pura tapeação. A filosofia deles se re
sume nisto: Venha a nós o vosso reino. Ou 
seja, o reino do Belzebu em forma de di
nheiro aos montes. Quanto mais, melhor. 
Ê tão bom e tentador esse negocio de papa, 
níqueis, que diariamente surgem por aí jor
nais e revistas que nem cogumelos em 
monturo. E cada qual com suas gazuas, pi
caretas e pés-decabra. E os cofres dos co
merciantes e dos industriais vão se abrindo 
vão se abrindo. E o dinheiro vai chovendo, 
vai chovendo. Mas, no final, nesse regime 
de Ali Babá, o dinheiro sai do bolso do povo 
mesmo, dinheiro que é suor e sangue de 
quem precisa de se alimentar e criar e edu
car filhos. Veremos como irá acabar essa 
farra í' cus!:a do sacrifício do povo brasilei
ro. 

(Edição de 30-3-73) 
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EXPEDIENTE 

Telefones; REDAÇÃO E PUBLIGIDADE 
49-1520 — RESIDÊNCIA 49-1678 

Diretor Responsável: 
VERO H. SALLES DE LIMA 

(Registro: M.T.I.C. N.o 2761 - Redator-chefe 

Guarulhos 31 de março de 1973 

A direção deste jornal não comparti
lha opinião esposada em colaborações as
sinadas. 

A V I S O A P R A Ç A 

Os recibos correspondentes às cobranças de 
O DIÁRIO DE GUARULHOS, são numera-
dos e assinados pelo seu diretor sr. VERO 
DE LIMA ou sua esposa dona EULÁLIA 
HOSSEPIAN DE LIMA. Não se responsa
biliza esta Direção, por pagament<Ds efetua
dos a terceiros sem a observância das con
dições acima, salvo quando com cheques 

emitidos em nome deste jornal. 
O DIÁRIO DE GUARULHOS não tem liga 
ção com nenhum outro jornal. As pessoas 
autorizadas a fazer uso do seu nome para 
a>igariar anun-^.ios e assinaturas são as que 
constam do expediente. 

FALECIMENTO 
Falecsu no dia 28 ultimo nesta cidade 

o Sr. Carlos Mesquita. Casado com D. 
Maria Luzia. Deixa os filhos Moacir, ca
sado com D. Carmem, Clélia e Vera, alem 
de vários irmãos. O seu sepultamento 
realizou-se no dia 29, saindo o féretro de 
sua residência R. Delegado Izino, n^ 
105, Jardim Maia — Guarulhos para o 
Cemitério São Judas Tadeu. 

Nossas condolências. 

Em entrevista exclusiva para este Jor
nal o Artista Airton Salvanini falou que 
manteve contato com o Prefeito Municipal 
auscultando as possibilidades da montagem 
de um Grupo de Teatro Profissional aqui em 
Guarulhos, à exemplo de Santo André. 

Disse ainda, que o objetivo do teatro 
profissional seria o de arregimentar jovens 
de nossa cidade, dosar-los com profissionais 
de São Paulo e trazer Shakespeare para o 
publico GuaruLhense. 

Falou que tudo isto ocorrerá em junho 
quando aqui teremos a semana da Arte. 

Ressaltou a excelente acolhida dispen
sada pelo senhor Waldomiro Pompeo, com 
relação a petição em apreço e dentro dos 
próximos dias, possivelmente já poderemos 
dar melhores informações com relação a 
instalação do Teatro Profissional em nos
sa comuna. 

Para que os leitores tenham melhor 
conhecimento do artista Airton Salvanini, 
informamos que o mesmo conquistou o tro
féu Comunicação 71 e inclusive participou 
de varias peças dentre elas, Jesus Cristo 
Super Star. 

Airton, alem de ator e autor, dirige, 
canta, é o homem dos sete instrumentos 
dentro do Teatro. 

Iníorma-nos ainda que nos dias 14, 15 
e 16 de abril, na Secretaria de Educação e 
Cultura, no teatro de bolso, será apresenta
do um monologo e o mesmo terá a participar 
çãto do seu irmão Areto Salvanini ao piano 
uma bateria e possivelmente um contra bai
xo. 

Neste monologo, Airton demonstrará 
tudo o que sabe fazer no palco, pois o mes
mo exige apresentação (encsnação e musi
calidade interpretativa). 

ÚS ARmOS 9£ CARAT€R 
pouTtco SA0 Assmoos 

PARA PCFfíitR 
RBSPOHSAdIUdAPiS 

A família de 

CARLOS MESQUITA 
A g r a d e c e s e n s i b i l i z a d a e c o n v i d a a i n í g o s e p a r e n t e s p a r a a s s i s t i 

r e m á m i s s a d e 7- d i a , q u e f a r á c e l e b r a r n a I g r e j a M a t r i z d e C i i a r u l h u a , 

n o d i a 3 d e a b r i l ( t e rça fe i ra) à s 20 h o r a s . 

P o r m a i s e s t e a t o d e r e l i g i ã o e a m i z a d e a n t e c i p a d a m e n t e 

a g r a d e c e . 

Do Colaborador 

Vamos pois, apoiar mais este espetá
culo, o qual muito virá nos beneficiar e na
turalmente incrementar nosso meio artísti
co até aqui pouco desenvolvido 

Foi inauguarda a Seccional de Guaru
lhos, com a presença de varias autoridades 
do miinicipio de São Paulo e de Guarulhos 
na rua João Gonçalves. 

Representando o Governador Laudo 
Natel, compareceu ao ato, o General Sérvu
lo de Mota Lima, Secretario de Segurança. 

Acompanharam S. Exa. os seus aces-
sores. Deputado Federal E\air. Walter Su-
po. Delegado Geral de São Paulo, Cel. Teo-
doro Cabete Comandante dos Policiais Mi
litares e o seu Chefe de Relações Publicas 
Dr. Peixe. 

A abertura da solenidade contou cora 
a participação do prefeito Waldomiro Pom.-
peo e Secretario de Segurança, descerrando 
a placa inaugurativa da instalação da Sec
cional em Guarulhos. 
Penteado de Queiroz. 

A benção foi dada pelo padre Geraldo 
Logo a seguir, o Chefe de relações pu

blicas do Secretario de Segurança, Dr. Pei
xe, agradsceu as presenças, a palavra foi 
cedida ao Deputado Federal Evair o q'lal 
elogiou o trabalho da nossa administração 

O senhor Waldomiro Pompeo agrada-
ceu os elogios e manifestou os agradecimen
tos das autoridades presentes, bem como 
enalteceu a união existente em Guarulhos 
entre a Policia Civil e Militar. 

O Cel. Teodoro Cabete, foi um dos 
poucos que não usaram da palavra, porem, 
particularmente elogiou o trabalho da 2a 
Cia. de Pros e o trabalho profícuo do Capi
tão Silvestre Fernandes Queiroga. 

Partindo da Seccional, a comitiva visi
tou as dependências da Deleíjacis de Poli
cia, em Vila Augusta rumando após para a 
"Nosso Clube" de Vila Galvão, onde nossas 
autoridades ofereceram um almoço aos vi
sitantes. 

Ato continuo, partiram para Mairiporã 
onde foi inaugurada a Delegacia de Policia 
daquela localidade. 

CLASSE DE 1955, 
ATENÇÃO/ 

Os jovens nascidos e residentes no mu
nicípio de Guarulhos da classe de 1955 de
verão alistar-se para o exercito. 

Informações na Junta do Serviço Mili
tar, rua Sete de Setembro, 156 no centro da 
ddade. 

O alistamento militar vai até o final d» 
mes de junho 

Preço do Exemplar 
Cr$ 0,30 


